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GT 018. Antropologia dos Esportes: desdobramentos
epistemológicos e teórico-metodológicos nos estudos das práticas
esportivas
Wagner  Xavier  de  Camargo  (UFSCar)  -Coordenador/a, Luiz Fernando Rojo Mattos (UFF) -Coordenador/a,  Mônica  da  Silva  Araujo  (UFPI)  -Debatedor/a Este grupo de trabalho ? fruto de estudos e esfor?os da antropologia brasileira em
compreender das pr?ticas esportivas em sua interface com a sociedade. Nos ?ltimos encontros da RBA (desde
2000) e da RAM (desde 2001), compreendemos que o esporte institucionalizado e as pr?ticas esportivas est?o
cada vez mais presentes na vida dos sujeitos e t?m adquirido maior visibilidade, tanto no cen?rio brasileiro,
quanto  no  Sul-americano.  Como  efeito,  vimos  um  aumento  exponencial  representado  no  n?mero  de
pesquisadoras/es (seja na qualidade dos trabalhos, seja na amplitude tem?tica), e tal aspecto se reveste no
incremento (e verticaliza??o) de problem?ticas concernentes ? ?rea. Nesse sentido, ? no espa?o do GT que
aprofundamos  e  refinamos  alguns  debates  mais  cl?ssicos  da  antropologia,  como  conceitos  de  identidades  e
etnicidade,  teorias  do indiv?duo e  da pessoa,  usos  do corpo e  estruturas  de poder,  al?m de outros  mais
contempor?neos, como as quest?es de g?nero, sexualidade e erotismo, interseccionalidades, novas subjetiva?es e
as pr?prias pr?ticas esportivas. Essas tem?ticas emergem de etnografias densas e plurais, que abordam distintas
modalidades esportivas como o futebol, v?lei, basquete, rugby, lutas e artes marciais, esportes de aventura,
ciclismo, nata??o, dan?a e outras. O objetivo deste GT, portanto, ? possibilitar e dar manuten??o ao espa?o de
di?logo, trocas, interlocu??o e colabora??o entre pesquisadoras/es envolvidas/os com o universo dos esportes.

O futebol e o poder público: interferências e intervenções não dialogadas em dias de jogos
do Botafogo-PB
Autoria: Phelipe Caldas Pontes Carvalho
Em minha pesquisa de mestrado eu venho analisando como um estádio de futebol, ainda que muitas vezes
ocupado por torcedores de um mesmo clube, acaba permeado por uma série de fronteiras e territórios, que
delimitam múltiplas identidades que as vezes são até mesmo rivais e antagônicas. Pegando como exemplo o
Botafogo da Paraíba, foco de meus estudos, cada uma das diferentes torcidas organizadas e cada um dos
grupos de torcedores dentro do Estádio Almeidão possui diferentes dinâmicas, diferentes comportamentos e
diferentes posturas; e, no mesmo sentido, diferentes visões e julgamentos sobre o outro. Ainda dentro desta
perspectiva, pretendo, contudo, propor para este Grupo de work um recorte específico, e assim analisar como
se dão as tentativas de regulações do poder público diante desses diversos grupos, e como este mesmo
poder público tem reações distintas a depender do grupo em questão (a depender de classe econômica, se é
ou  não  de  torcida  organizada,  etc.).  A  partir  de  pesquisas  etnográficas  realizadas  ao  longo  de  quase  dois
anos, pretendo discutir como o Ministério Público do Estado, por exemplo, desconsidera os valores simbólicos
e afetivos dos espaços quando transformados em territórios ou em lugares, e tenta definir por decreto, sem
diálogos ou mesmo qualquer tipo de sensibilidade, onde cada torcer deve obrigatoriamente se posicionar e se
fixar,  muitas vezes provocando deslocamentos que têm consequências danosas para os respectivos grupos
de torcedores. Da mesma forma, a partir de um debate proposto principalmente por Michel Agier (mas
também por uma série de outros autores), sobre como as fronteiras e as alteridades são importantes para a
definição das identidades, pretendo refletir ainda sobre como a decisão cada vez mais frequente do Ministério
Público em fazer pressão pró-torcida única nos estádios em dias de jogos, pelo menos no caso pesquisado da
Paraíba, se apresenta ao longo dos tempos como maléfica ao futebol, aos clubes, aos próprios torcedores de
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diferentes equipes. A proposta deste work, pois, é mostrar como as intervenções do poder público no futebol
paraibano, ainda que realizado sob o discurso recorrente da segurança e da melhor comodidade do torcedor,
acaba por interferir negativamente neste mesmo torcedor, uma vez que são decisões que são tomadas com
base muitas vezes em preconceitos e estereótipos e que quase nunca pesam de fato os próprios interesses
desses torcedores como grupos sociais.
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